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Tráfico lidera motivações
Pelo menos 708 dos 1.181 homi-

cídios cometidos em 2016 no Esta-
do estão relacionados ao tráfico de
drogas. Esse número corresponde
a 63% do total de assassinatos re-
gistrados no período, segundo da-
dos divulgados na manhã de on-
tem pela Secretaria de Estado da
Segurança Pública (Sesp).

Os crimes passionais ocupam a
segunda colocação na motivação
de homicídios, com 271 casos –
23% do total de registros. Na ter-
ceira colocação está a vingança,
com 200 casos (17%).

Nas estatísticas de homicídios
de mulheres, o tráfico de drogas
também lidera as motivações, com
42% dos casos, seguido de vingan-
ça (33%) e feminicídio (24%).

O secretário de Estado da Segu-
rança Pública, André Garcia, disse
que há um planejamento para

transformar a Delegacia de Tóxi-
cos e Entorpecentes (Detem) em
uma divisão, assim como a Divisão
de Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), porém, não será este ano
devido à crise econômica.

Garcia afirmou que no primeiro
semestre, haverá remanejamento
no efetivo da PM para que mais
policiais passem a atuar nas ruas e
que vai atender a decisão judicial
que nomeia investigadores da Po-
lícia Civil aprovados em 1993, para
ampliar o quadro de policiais.

O secretário lembrou que o foco
das ações este ano é reduzir os cri-
mes contra o patrimônio.

Garcia entra de férias amanhã e
quem vai substituí-lo durante 10
dias será Gracimeri Gaviorno, res-
ponsável pela subsecretaria de Re-
lações Institucionais da Sesp e an-
tiga chefe da Polícia Civil.

COMBATE AO CRIME

Estado tem menor taxa
de homicídios em 28 anos
Levantamento da Sesp
mostra que houve
redução de 15,1% dos
assassinatos. Em 2015,
foram 1.391 homicídios,
contra 1.181 em 2016

Rafael Louzada

O número de homicídios no
Espírito Santo é o menor
em 28 anos, com redução de

15,1% em relação a 2015, segundo
levantamento da Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública (Sesp),
divulgado na manhã de ontem.

As estatísticas mostram ainda
que é o sétimo ano consecutivo
com redução nas taxas de assassi-
natos. Em 2015, o Estado registrou
1.391 homicídios contra 1.181 no
ano passado – 210 casos a menos.

Dos 78 municípios do Estado, 67
registraram menos de dois homi-
cídios por mês e 11 não registraram
nenhum homicídio no ano passa-
do. O destaque é Divino São Lou-
renço, no Sul do Estado, que regis-
trou duas mortes em 10 anos.

Os outros 10 municípios sem as-
sassinato são Laranja da Terra, Al-
fredo Chaves, Muqui, Marechal
Floriano, Dores do Rio Preto, Ibiti-
rama, Itarana, São Domingos do
Norte, Mucurici e Ponto Belo. Em
2015, apenas oito municípios não
registraram homicídio.

Com isso, o Estado passa a ocu-
par a antepenúltima posição no
ranking brasileiro de violência, se-
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S EC R E TÁ R I O André Garcia comemorou a redução de assassinatos

Te rc e i r i z a ç ã o
facilitou
chacina,
dizem peritos

Peritos do Mecanismo Nacio-
nal de Prevenção e Combate à
Tortura (MNPCT), órgão liga-
do ao Ministério da Justiça,
afirmam que a gestão terceiri-
zada e a divisão dos detentos
por facções criminosas nos pre-
sídios do Amazonas facilitam
situações como a do massacre
com 56 mortos no Complexo
Penitenciário Anísio Jobim
(Compaj), em Manaus (AM).

Segundo a polícia, metade das
vítimas foi decapitada.

“De fato, o Compaj é adminis-
trado por uma empresa privada,
responsável pela gestão prisio-
nal, o que distancia ainda mais o
estado da rotina do local. Assim,
quem basicamente regula os
cárceres do Amazonas são as
pessoas presas, as quais criam
regras de conduta rígidas, em
grande parte, de caráter ilegal”,
afirmaram os peritos Thais
Duarte e Ribamar Araujo.

E m  j a n e i r o d e 2 0 1 6 , o
MNPCT divulgou relatório de
inspeção nas unidades prisio-
nais do Amazonas em que afir-
mou: “Os presos se autogover-
nam e a ação da administração
penitenciária é bastante limita-
da e omissa diante da atuação
das facções criminosas”.

“Vale ressaltar, porém, que o
Estado é o responsável direto
pelo fato, já que tem a obrigação
de custodiar os presos, garan-
tindo sua integridade, dignida-
de e vida”, concluem os peritos.

Desde junho de 2014, a em-
presa responsável por adminis-
trar o Compaj é a Umanizzare.

De acordo com informações
do Portal da Transparência do
Estado, o valor atualizado do
contrato de prestação de servi-
ços chega aos R$ 57,6 milhões.

S EG U R A N ÇA
A Polícia Militar passou a re-

forçar a segurança das unidades
de Manaus. O ministro da Justi-
ça, Alexandre de Moraes, afir-
mou ontem, que a situação ago-
ra está “sob controle” e que em
breve decidirá o número de de-
tentos que será transferido para
presídios federais.

Para isolar ameaças de fac-
ções no País, o governo vai ace-
lerar o Plano Nacional de Segu-
rança Pública, que prevê ações
contra o tráfico de drogas, ar-
mas, entre outros crimes.
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FA M I L I A R lamenta morte de preso

gundo o secretário de Estado da
Segurança Pública, André Garcia.

“Podemos comparar com os ou-
tros estados e veremos que o Espí-
rito Santo, aos poucos, deixou de
ser o patinho feio e virou referên-
cia nacional no enfrentamento à
criminalidade”, afirmou o secretá-
rio, lembrando que o Estado já
ocupou a segunda colocação no
ranking nacional de violência.

O município com maior redução
em relação ao ano anterior foi Pe-
dro Canário, com 43,3% a menos,
seguido de: Linhares (41,3% a me-
nos), Pinheiros (redução de 36%),
Piúma (redução de 31,3%) e Vitó-
ria (30% a menos), que também se
destacou por ter a terceira menor
taxa de homicídio entre as capi-

tais, ficando atrás de São Paulo e
Campo Grande (MS).

Também houve redução nos ho-
micídios de mulheres. No ano pas-
sado, o Estado registrou 97 casos,
uma taxa de 4,8 assassinatos de
mulheres por 100 mil habitantes,
que é o melhor resultado em 15
a n o s.

Em 2009, o Estado registrou 11
mortes por 100 mil habitantes e li-
derou o ranking nacional de vio-
lência contra a mulher.

Na contramão da redução, estão
Itapemirim, no Sul do Estado, com
200% de casos de homicídios a
mais que no ano anterior, seguido
de Conceição da Barra (180%), no
Norte, e Cachoeiro de Itapemirim
(24%), no Sul do Espírito Santo.

15,1% DE REDUÇÃO

1.181 HOMICÍDIOS

SAIBA MAIS

“O Espírito Santo
virou referência

no enfrentamento
à criminalidade”André Garcia, secretário de
Estado da Segurança Pública

18% DE REDUÇÃO

MUNICÍPIO R E D U ÇÃO HOMICÍDIOS

Vitória 30 % 52
Cariacica 24 % 133
Se r ra 17 % 2 67
Vila Velha 1 1% 15 5
Viana 19 % 17
G u a ra p a r i 5% 36

Resolução de casos

40% DOS INQUÉRITOS
DE HOMICÍDIOS

foram solucionados em 2016

75% DOS HOMICÍDIOS
contra mulher

foram solucionados

100% DOS HOMICÍ-
DIOS EM VITÓ-

RIA foram solucionados

Fonte: Se s p

Taxa de homicídios
em 2016
NO ESTADO

NA GRANDE VITÓRIA
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